
As PTFs foram desenvolvidas a partir da informação contida na base de dados PROPSOLO (Ramos et al., 2011), que 

reúne informação sobre as propriedades físicas e químicas determinadas em 697 camadas/horizontes de 330 perfis 

de solo localizados em Portugal continental. Foram realizadas 4 abordagens: 
 

1 – PTFs por classes para estimar a porosidade total (φ), o teor de água retido no solo a -0.25, -1, -3.2, -6.3, -10, -33, -

100, -250 e -1500 kPa e os parâmetros do modelo de van Genuchten (1980). Os dados foram agrupados primeiramente 

por classe textural, segundo a classificação da FAO e do sistema da Sociedade Internacional da Ciência do Solo 

(ISSS) e, em seguida, tendo em conta a profundidade de cada camada e a massa volúmica aparente. As PTFs 

desenvolvidas para cada classe de dados foram calculadas através da média aritmética dos teores médios de água 

no solo nos diferentes potenciais mátricos. 
 

2 – PTFs pontuais para estimar φ, o teor de água retido no solo a -0.25, -1, -3.2, -6.3, -10, -33, -100, -250 e -1500 kPa e a 

condutividade hidráulica saturada do solo, medida laboratorialmente (Ksm), por análise de regressão múltipla.  
 

3 – PTFs paramétricas para estimar os parâmetros do modelo de Mualem-van Genuchten (MvG; van Genuchten, 

1980), por análise de regressão múltipla. 
 

4 – PTFs pontuais para estimar o teor de água retido no solo a -33 e -1500 kPa. Foram desenvolvidos diagramas 

ternários, por interpolação dos teores de água medidos laboratorialmente, e tendo em conta a disposição das 

texturas correspondentes no diagrama textural. A continuidade espacial dos teores de água nos diferentes potenciais 

mátricos foi analisada através de um variograma experimental e a interpolação dos valores medidos foi realizada pelo 

método da Krigagem Normal. 
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Classes texturais ISSS 

S, arenosa 

LS, areno-franca 

SL, franco-arenosa 

L, franca 

SCL, franco-argilo-arenosa 

CL, argilo-limosa 

SC, argilo-arenosa 

C, argilosa 

Teor de Teor de áágua no sologua no solo

--33 33 kPakPa --1500 1500 kPakPa

0.5182 cm0.5182 cm33 cmcm--33

0.0217 cm0.0217 cm33 cmcm--33

0.4695 cm0.4695 cm33 cmcm--33

0.0010 cm0.0010 cm33 cmcm--33

0.0134 

0.0000 

0.0143 

0.0000 

Muitos dos métodos laboratoriais usados na determinação das 

propriedades hidráulicas do solo são bastante morosos, 

dispendiosos, trabalhosos e limitados ao tamanho das amostras, 

restringindo o seu uso devido à heterogeneidade do meio quando o 

objectivo é a caracterização de grandes áreas, nomeadamente áreas 

agrícolas ou bacias hidrográficas. Nesse sentido, as funções de 

pedotransferência (PTFs) permitem estimar indirectamente aquelas 

propriedades a partir de outras mais básicas, tais como a 

granulometria, a massa volúmica aparente, o teor de carbono 

orgânica, entre outras. 

Actualização das PTFs existentes (Gonçalves et al., 1999; Paz et al., 2009) e 

desenvolvimento de novas funções que permitam optimizar o seu uso em 

função dos dados de entrada e dos objectivos pretendidos.  

Distribuição textural dos 697 horizontes incluídos na PROPSOLO  

Diagramas ternários para os teores de água no solo a -33 e -1500 kPa.  

a) b)

% Limo % Argila 

% Areia 

SiC, argilo-limosa 

SiCL, franco-argilo-limosa 

SiL, franco-limosa 

Si, limosa  

PTFs por classes 

PTFs pontuais 

PTFs paramétricas PTFs por Krigagem 

classes textura FAO       0.057 

classes textura FAO + horizontes     0.056 

classes textura FAO + densidade aparente   0.044 

classes textura FAO + horizontes + densidade aparente 0.043 

classes textura ISSS       0.052 

classes textura ISSS + horizontes     0.049 

classes textura ISSS + densidade aparente   0.039 

RMSE 

(cm3 cm-3) 

Exemplo: PTF classe textural FAO + densidade aparente 
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Argumentos: textura do solo (AG, AF, L e A), média geométrica do diâmetro das partículas (GPD) e o seu desvio padrão 

(GSD) tal como definidos por Shirazi e Boersma (1984), a massa volúmica aparente (ρb), o teor de carbono orgânico 

(CO) e a profundidade média da camada de solo (Z). 
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RMSE (sem θ) 

     θ(h): 0.033 - 0.086 cm3 cm-3 

     K(h): 0.588 

RMSE (com θ) 

     θ(h): 0.017 - 0.033 cm3 cm-3 

     K(h): 0.533 

RMSE 

0.040 cm3 cm-3 

RMSE 

0.033 cm3 cm-3 

Teor de água 

-33 kPa 

Teor de água 

-1500 kPa 

Incerteza das previsões (Variância) 

As PTFs desenvolvidas permitem estimar as propriedades hidráulicas do solo a partir de várias propriedades físicas e 

químicas básicas e fáceis de determinar. Estas funções apresentam maior ou menor complexidade em função dos dados 

de entrada, sendo as mais simples, aquelas em que apenas é necessário o conhecimento da classe textural do solo, e as 

mais sofisticadas, em que o conhecimento de θ-33 kPa e θ-1500 kPa é essencial. 

As PTFs podem assim ter inúmeras aplicações, que vão, por exemplo, desde a gestão da rega, ao mapeamento das 

propriedades hidráulicas do solo, ou à modelação da dinâmica da água e dos solutos no solo através de modelos de 

empíricos ou mecanísticos. 

Apesar da diversidade de soluções, o erro de estimativa resultante pode ser comparável. 
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